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Sarney pede aos 
líderes o fim 

do revanchismo 
O presidente José Sarney 

nâo quer que o revanchis
mo tenha espaço na Nova 
República. "Temos que se
pultar isso definitivamente 
porque não interessa ao 
País", foi o que disse Sar
ney aos líderes no Senado e 
na Câmara, durante a reu
nião do Conselho Político 
do Governo, ontem de ma
nhã. Segundo o líder do 
PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço, o Presiden
te fez esta recomendação 
solicitando o apoio das lide
ranças para conter no Con
gresso as denúncias que 
vêm sendo feitas, tanto 
contra torturadores como 
contra esquerdistas. 

O líder do PMDB na Câ
mara, deputados Pimenta 
da Veiga (MG) também es
ta preocupado em tentar 
conter os deputados, cum
prindo assim a orientação 
de Sarney, mas reconhece 
que é difícil. Ontem, ele 
saiu do Palácio do Planalto 
dizendo que iria conversar 
com a deputada Bete Men
des (sem partido-SP), que 
já havia anunciado um ou
tro pronunciamento denun
ciando os torturadores. A 
tentativa de Pimenta pare
ce não ter surtido efeito 
porque a deputada acabou 
lendo da Tribuna carta que 
enviou ao ministro do 
Exército, general Leônidas 
Pires Gonçalves. 

Na última segunda-feira, 
foi a vez do deputado Se

bastião Curió, um dos re-
pressores da Guerrilha no 
Araguaia, que ocupou o es
paço destinado ao PDS (ele 
ê do PFL), para apresentar 
uma lista de pessoas, apon
tadas como comunistas que 
estão no Governo. 

Ele nâo deixa de admitir 
que o fato teve importân
cia, mas diz que está sendo 
superado. "O deputado foi 
condenado até mesmo pelo 
líder do seu partido", afir
mou. O líder do PFL, José 
Lourenço (BA), notou que 
Curió, inclusive, utilizou o 
espaço destinado ao PDS. 

Todos os líderes concor
dam que nâo existe espaço 
para o revanchismo. En
tendem que denúncias co
mo estas devem ser esva
ziadas. Este também é o 
pensamento do Governo e 
dos militares, que têm rei
terado a necessidade de se 
sepultar o passado, como 
afirmou o presidente Sar
ney. Os líderes, conforme 
disseram ontem, estão dis
postos a colaborar com o 
Presidente. Da reunião do 
Conselho Político do Gover
no, ontem de manhã, parti
ciparam os Lideres do 
PFL, senador Carlos Chia-
relli (RS); deputado José 
Lourenço; os líderes do 
PMDB, Pimenta da Veiga 
e Gastâo Müller (MT); 
além dos ministros Fer
nando Lyra (Justiça) e Jo
sé Hugo Castelo Branco 
(Gabinete Civil). 

Planalto: Direita articula 

OPalácio do Planalto acredita que existe um grupo 
de extrema direita interessado em criar proble
mas que dificultem o relacionamento do presiden

te José Sarney com as Forças Armadas. A informação 
foi confirmada ontem pelo secretário de Imprensa da 
Presidência da República, Fernando César Mesquita: 

— Tenho informações que me levam a crer que existe 
um grupelho de extrema direita interessado em indispor 
o presidente José Sarney com as Forças Armadas. Mas 
isso nâo vai acontecer. O Presidente conta com total so
lidariedade das Forças Armadas — desestimulou o 
porta-voz. . ,_ „ ,, . . _, 

Mesquita esclareceu que nao cabe ao Palácio do Pia* 
nafto estabelecer regras de comportamento para os par
lamentares que, através da Tribuna do Congresso Na
cional, vêm denunciando nomes de torturados e tortura
dores do regime mifitar: 

— Deputados e senadores têm todo o direito de falar o 
que desejarem. Esse é um problema do Poder Legislati
vo— frisou Mesquita. 

O Governo, segundo o porta-voz, Já manifestou e tem 
reiterado a sua posição com relação a esses episódios: 
"A lei de anistia sepultou o passado. Nós consideramos 
este assunto definitivamente encerrado. 

Bete não ofende militares 
"Como cidadã e parla

mentar, nenhum ato meu 
aponta para qualquer tipo 
de ofensa às Forças Arma
das. Pelo contrário, inclusi
ve nesse gesto agora nâo 
perfeitamente compreendi
do, está evidente a preocu
pação que tive e tenho de 
defender e fortalecer as 
instituições para a conquis
ta e preservação da demo
cracia. As Forças Arma
das brasileiras, como insti
tuição guardiã dessa or
dem democrática, teve, 
tem e terá meu profundo 
respeito e sincero acata
mento". 

Este é um dós trechos da 
carta que a deputada Bete 
Mendes (sem partido-SP) 
encaminhou ao ministro do 
Exército, general Leônidas 
Pires Gonçalves, e que ela 
própria leu ontem da tribu
na da Câmara. A carta res
ponde ao comunicado re
servado do Centro de Co
municação do Exército, di
vulgado na semana passa
da, sobre a denúncia de que 
o adido militar do Brasil no 
Uruguai, coronel Carlos Al
berto Brilhante Ustra, foi o 
torturador de Bete Mendes 
na década de 70, quando ela 
era estudante. 

A deputada reconhece 
que "nas fileiras do Exérci
to, da Aeronáutica e da Ma
rinha é extraordinariamen
te majoritário o n.úmero de 
militares dignos, honrados, 
profissionais inteligentes, 
cultos e, portanto, capazes 
de ocupar cargos no exte
rior sem comprometer a 
imagem democrática do 
nosso País" . A carta ao 
presidente José Sarney, co
mo afirmou, "há de servir 
como testemunho de minha 
ação firme na defesa dos 
ideais pelos quais sempre 
lutei". 
DESCULPA 

Bete Mendes reafirma 
integralmente o texto da 
carta que enviou a Sarney, 
no último dia 15, relatando 
o encontro que teve com 
Brilhante Ustra no Uru
guai, onde esteve acompa
nhando a comitiva do presi
dente. Repudia, "com vee
mência", a afirmação con
tida no comunicado do 
Exército de que "em ne-

nhum momento o coronel 
desculpou-se por sua atua
ção no combate ao terroris
mo no passado". Por mais 
de uma vez, garante, "o co
ronel acercou-se de mim 
tratando-me com amabili-
dade, tentando Justificar 
sua participação no episó
dio e desculpando-se por 
ter 'cumprido ordens' e por 
'ter sido levado pelas cir
cunstâncias de um momen
to histórico'. Quando o co
municado do CCEx invoca 
o testemunho dos funcioná
rios da embaixada brasilei
ra no Uruguai, certamente 
o faz por desconhecer que 
desses funcionários recebi 
um cartão, no qual se refe
rem comovidos ao que cha
mam de meu gesto de per
dão", acrescenta. 

A deputada rememora 
alguns fatos — "embora 
me seja muito doloroso" — 
e informa que foi "seqües
trada, presa e torturada 
nas dependências do DOI-
CODI do II Exército, onde o 
major Brilhante Ustra (Dr. 
Tiblrlçá) comandava ses
sões de choque elétrico, 
pau-de-arara, 'afogamen-
to', além do tradicional 'a-
maclamento' na base dos 
'simples' tapas, alternado 
com tortura psicológica. 
Tive sorte, reconheço, sr. 
ministro: depois de tudo, 
fui julgada e considerada 
inocente em todas as ins
tâncias da Justiça Militar 
que, por isso, me absolveu. 
E aqueles inocentes como 
eu, cujos corpos eu vi, e quéj 
estão nas listas dos desapda 
recldos?", indaga. 1 


